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  Apresentação




  “Comentários SBB para exegese e tradução” é uma série que contém análises dos livros da Bíblia, em sequência, versículo a versículo, com destaque para questões linguísticas, exegéticas, históricas e, em menor escala, teológicas. O texto bíblico é apresentado em duas traduções: Almeida Revista e Atualizada (RA) e Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH). Entretanto, nas discussões de palavras, terminologias e sentenças, não raras vezes, são levadas em conta também outras traduções.




  Estes comentários foram preparados por consultores de tradução das Sociedades Bíblicas Unidas para ajudar tradutores da Bíblia a compreender com mais exatidão os textos que estão a trabalhar. No entanto, são muito úteis também para estudantes, professores, pastores e pregadores da Palavra de Deus. Afinal, muitas das dificuldades encontradas por tradutores da Bíblia, em sua difícil tarefa de passar o conteúdo do texto bíblico para outras línguas, se apresentam como desafios também para professores e pregadores da Palavra de Deus. E muitas das soluções recomendadas para tradutores se aplicam também a professores e pregadores, porque comunicar a Palavra de Deus é, essencialmente, uma tarefa de tradução.






  Introdução




  A tradução de 2Coríntios




  Informação a respeito deste Comentário




  Assim como os demais Comentários para Tradução e Exegese, também este tem como objetivo ajudar estudiosos e tradutores da Bíblia a entender e traduzir esses textos. Isto significa que esses comentários são semelhantes, mas ao mesmo tempo diferentes de outros comentários bíblicos.




  Os Comentários para Tradução e Exegese são diferentes, porque, em geral, não incluem muitas informações sobre o contexto histórico dos diferentes livros da Bíblia. Também não descrevem de modo mais sistemático como passagens bíblicas foram interpretadas em diferentes épocas, por teólogos de diferentes igrejas. Também não discutem a importância de certo texto bíblico para a teologia sistemática ou para a formulação de doutrinas. A essas limitações relacionadas com o conteúdo é preciso acrescentar algumas limitações que se devem à forma do Comentário. Esses comentários foram escritos para tradutores e estudiosos da Bíblia que, quando muito, têm conhecimento bem limitado da língua grega do Novo Testamento (e do hebraico e aramaico, no caso de livros do Antigo Testamento) e que, em alguns casos, têm até dificuldade de entender o texto da Bíblia em português. Por este motivo, raramente são citadas palavras gregas (ou hebraicas), ainda que em transliteração. E, em alguns casos, se explica o que significa determinada palavra ou formulação em língua portuguesa.




  Essas limitações quanto a forma e conteúdo são intencionais e se devem ao fato de que o propósito maior desses Comentários é ajudar tradutores da Bíblia a entender o significado dos textos, que é condição indispensável para a sua tradução. E até neste aspecto foi preciso ser seletivo. Não foi possível mencionar todas as possibilidades de significado de todos os textos. O que nos orientou foi a intenção de ajudar tradutores a responder duas perguntas que são fundamentais para o trabalho deles: “O que significa esse texto?”, e “Como pode ser traduzido?” E, é claro, esse tipo de discussão pode ajudar também outros estudiosos da Bíblia, como pastores, professores, pregadores, obreiros, professores de escola bíblica, entre outros.




  Quanto ao texto grego, este Comentário se baseia em O Novo Testamento Grego, quarta edição revisada (1993; edição portuguesa de 2009). Mesmo assim, fez-se o possível para explicar o texto de tal forma que o Comentário faça sentido também para quem conhece só um pouco ou nada de grego.




  Como em outros comentários desta série, para cada versículo é apresentado o texto de duas traduções ao português: Almeida Revista e Atualizada (ARA) e Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH). A tradução de Almeida, por ser formal, ajuda o leitor a ver a estrutura gramatical do texto grego. NTLH é uma fiel representação do significado do texto, sendo, portanto, um ótimo exemplo de como o texto pode ser reformulado, numa tradução.




  Em determinados momentos, são citadas também traduções a outras línguas. A intenção disso é mostrar como interpretações diferentes do texto grego afetam a tradução e, particularmente no caso de traduções para línguas menos conhecidas, ilustrar como o texto poderia ser traduzido para línguas que são semelhantes. Nenhuma dessas traduções — e nem mesmo este Comentário — pode ser seguido de forma cega e automática. Cada tradutor tem a responsabilidade de encontrar a forma mais precisa e natural de expressar o significado do texto bíblico em sua própria língua. Tal responsabilidade não pode ser transferida para outras traduções, tampouco para este Comentário.




  A situação histórica e o conteúdo de 2Coríntios




  Depois de sua primeira visita a Corinto, ocasião em que fundou a igreja daquela cidade, Paulo escreveu uma carta aos cristãos de lá. Essa carta se perdeu. Paulo se refere a ela em 1Co 5.9-13. Um pouco depois, os coríntios escreveram uma carta a Paulo, apresentando uma série de questões. Foi em resposta a isso — bem como por outras razões — que Paulo escreveu 1Coríntios. Na época em que escreveu 1Coríntios, Paulo tinha planos de, em breve, fazer uma visita a Corinto (1Co 16.3,5-6). Paulo prometeu enviar Timóteo a Corinto, provavelmente para levar até eles a carta conhecida como 1Coríntios.




  Paulo visitou Corinto uma segunda vez. Essa visita acabou sendo uma visita dolorosa e, quando Paulo foi embora, deixou para trás uma situação bem tensa no que se refere a seu relacionamento com a igreja. Paulo se refere a essa visita pouco agradável em 2Co 2.1. Em vez de retornar a Corinto, como havia planejado (2Co 1.15—2.1), Paulo escreveu, de Éfeso, uma carta severa, de tom mais áspero, uma carta que, segundo ele mesmo diz, foi escrita no meio de muita angústia e com lágrimas (2Co 2.4).




  Depois disso, Paulo foi de Éfeso a Trôade (2Co 2.12). Preocupado por não encontrar Tito naquele lugar, continuou a viagem na direção da Macedônia. Ali, ele se encontrou com Tito, que vinha de Corinto, trazendo boas notícias: os coríntios haviam mudado a sua atitude em relação a Paulo (2Co 7.5-13). Foi nesse contexto, quando recebeu a boa notícia da reconciliação com os coríntios, que Paulo escreveu 2Coríntios. Tudo indica que Paulo pediu a Tito que voltasse a Corinto. Além de levar a carta, deveria ajudar os coríntios a terminar a coleta do dinheiro que as igrejas que Paulo havia fundado em solo pagão estavam destinando para os cristãos de origem judaica que moravam em Jerusalém (2Co 8.16-20).




  A parte final da carta, capítulos 10 a 13, difere da parte inicial (caps. 1 a 9) quanto à tonalidade. Paulo se defende de acusações e ataca os seus adversários. Fazendo uso de sarcasmo e ironia para defender o seu ministério apostólico, Paulo chama os seus adversários de “superapóstolos” (2Co 11.5; 12.11), por mais que os considere “falsos apóstolos” (2Co 11.13). Talvez Paulo tenha escrito essa parte da carta ao receber outras notícias a respeito dos coríntios, notícias que eram menos positivas do que as que Tito havia trazido.




  2Coríntios mostra que o conceito de Paulo entre os cristãos de Corinto não era mais o mesmo. Havia certa desconfiança em relação ao apóstolo. Dois fatores contribuíram para isso: os atos de Paulo foram mal interpretados pelos coríntios; missionários rivais estavam aumentando a sua influência, comparando-se com Paulo e criticando severamente o estilo de apostolado dele.




  A unidade de 2Coríntios




  2 Coríntios era, desde o início, uma só carta ou trata-se de uma composição feita a partir de partes de várias cartas que Paulo escreveu? A resposta a esta pergunta não é unânime, pois há várias teorias ou tentativas de resposta. (1) Muitos entendem que 2Coríntios foi escrita exatamente na forma como se encontra em nosso Novo Testamento. (2) Outros pensam que os capítulos 10 a 13 fazem parte de outra carta que Paulo escreveu antes de escrever 2Co 1—9. Os capítulos 10—13 fariam parte da assim chamada “carta das muitas lágrimas” à qual ele se refere em 2Co 2.4. Este ponto de vista não é mais tão popular hoje quanto era cinquenta anos atrás, mas ainda tem os seus defensores. (3) Vários exegetas mais recentes pensam que os capítulos 10—13 eram parte de outra carta, escrita por Paulo algum tempo depois da composição de 2Co 1—9. E já houve quem encontrasse partes de cinco ou seis cartas distintas dentro de 2Coríntios. No entanto, os três pontos de vista citados anteriormente são os que têm maior aceitação entre os eruditos.




  O quadro abaixo traz uma maneira de representar o relacionamento entre Paulo e os cristãos de Corinto. Mas, como já foi indicado, nem todos concordam com esse ponto de vista.






  

    

      	Visitas e relatos feitos a Paulo

      	Cartas escritas por Paulo

    




    

      	PRIMEIRA VISITA de Paulo a Corinto (fundação da igreja— Atos 18) 

      	Paulo escreve uma carta (mencionada em 1Co 5.9) que se perdeu

    




    

      	Relato oral sobre problemas na igreja de Corinto 

      	Paulo escreve 1Coríntios (em Éfeso; veja 16.8)

    




    

      	SEGUNDA VISITA de Paulo (a "visita dolorosa") 

      	Paulo escreve a "carta das lágrimas" (que se perdeu ou foi integrada em 2Co)

    




    

      	Relatório positivo feito por Tito 

      	Paulo escreve 2Co 1—9 (na Macedônia)

    




    

      	Relatório negativo 

      	Paulo escreve 2Co 10—13 (na Macedônia)

    




    

      	TERCEIRA VISITA de Paulo a Corinto (proposta em 2Co 12.14; 13.1)

      	

    









  É possível que, depois que Tito havia trazido um relatório positivo sobre a situação em Corinto, e antes de Paulo enviar os capítulos 1 a 9, tenha chegado até Paulo um relatório negativo, dando conta de que havia problemas na igreja de Corinto. Assim, Paulo poderia ter simplesmente acrescentado o conteúdo dos capítulos 10—13 ao que ele já havia escrito antes. Também existe a possibilidade de que os capítulos finais (10—13) tenham sido, originalmente, uma carta à parte, que, num momento posterior, foi adicionada aos nove capítulos iniciais.




  Neste Comentário, não entraremos na discussão dos argumentos a favor e contra a existência de diferentes documentos ou cartas oirginalmente distintas, porque, em geral, a tradução de 2Coríntios não é afetada pelo que se pensa a respeito da integridade ou unidade da carta. O tradutor precisa traduzir o texto tal qual se encontra, hoje, na Bíblia. Entretanto, é preciso notar que essas teorias afetam a tradução de alguns versículos de 2Coríntios, o que requer do tradutor que esteja familiarizado com essa discussão. Essas dificuldades serão apontadas nos versículos específicos, mais adiante neste Comentário.




  Dois exemplos ilustram como teorias a respeito da unidade de 2Coríntios têm algum impacto sobre a tradução:




  (1) 2Co 9.2 pode ser traduzido por “a Acaia está pronta desde o ano passado” (ARC), dando a entender que a coleta de dinheiro já havia sido concluída. Só que isso parece contradizer 2Co 8.10-11, onde Paulo pede que os cristãos de Corinto completem o que haviam iniciado um ano antes. Tal aparente contradição levou alguns intérpretes a propor a tese de que o capítulo 9 de 2Coríntios era uma carta à parte, escrita algum tempo depois de 2Coríntios 8. Entretanto, 2Co 9.2 pode ser traduzido por “vocês, os irmãos que moram na província da Acaia, já estavam dispostos a ajudar desde o ano passado” (NTLH; ver também NVI e BPT). Enquanto o texto de ARC dá a entender que os cristãos da Acaia já tinham recolhido o dinheiro “desde o ano passado”, NTLH (e NVI) não diz isso; diz apenas que estavam dispostos a ajudar desde o ano anterior. Assim, a tradução da NTLH (também NVI e BPT) evita uma contradição com o que é sugerido em 2Co 8.10.




  (2) Se os capítulos 8 e 9 eram, originalmente, cartas separadas ou partes de cartas distintas, os “irmãos” mencionados em 2Co 9.3,5 podem não ser os mesmos que foram mencionados em 2Co 8.16-24. Neste caso, a tradução por “estes irmãos” (2Co 9.3,5), que aparece em BPT e NTLH, estaria errada.




  Problemas bem específicos na tradução de 2Coríntios




  Os problemas que iremos mencionar não se restringem ao texto de 2Coríntios, mas, além de serem complexos, ocorrem com frequência nesta carta, o que justifica sua inclusão neste lugar.




  1. Plural majestático




  No grego do período do Novo Testamento, era comum escritores fazerem uso do pronome “nós” (primeira pessoa do plural) e de formas verbais na primeira pessoa do plural, mesmo quando se tinha em vista a primeira pessoa do singular (“eu”). Gramáticos denominam isso de “plural majestático”. Não resta dúvida de que, em outros contextos (1Ts 3.1), Paulo fez uso desse plural majestático. O que nem sempre fica claro a partir do contexto é se Paulo está se referindo unicamente a si (“nós” no sentido de “eu”) ou se, em determinados momentos, está incluindo os seus companheiros (“nós” no sentido de “nós todos”). Alguns tradutores para a língua inglesa, como Moffatt e Goodspeed, bem como uma tradução de equivalência funcional ao italiano (Parola del Signore) empregam regularmente o pronome da primeira pessoa do singular (“eu”), sempre que entendem que se trata de um plural majestático. A decisão em casos assim é sempre do tradutor.




  No caso de 2Coríntios, é preciso dizer logo de saída que o contexto quase nunca fornece dados suficientes para que possa saber com certeza se Paulo tem em mente “eu”, quando escreve “nós”. O fato de Paulo passar de “eu”, em 1.23, para “nós”, em 1.24, voltando depois, nos versículos seguintes, para “eu” dá a entender que esse “nós” em 1.24 é um plural majestático. Mas tal alternância entre singular e do plural também parece sugerir que as formas de plural que aparecem no início do capítulo 1 são exemplos de plural majestático.




  Um exame das traduções mencionadas acima (Moffatt, Goodspeed e Parola del Signore) mostra como é difícil tomar decisões neste particular. Moffatt e Goodspeed fazem uso da primeira pessoa do singular (“eu”) de 2Co 1.4 até 2Co 1.14, por mais que os pronomes e verbos gregos estejam no plural. A tradução italiana, por sua vez, começa a usar a primeira pessoa do singular apenas no v. 8, e não no v. 4. Tudo indica que os tradutores entenderam que, em 2Co 1.4-7, as formas de plural incluem mais pessoas (provavelmente os leitores). A partir do v. 8, todas as ocorrências de “nós” seriam formas de plural majestático.




  Algo semelhante ocorre no capítulo 7. Paulo inicia com “nós” e “nos”, mas imediatamente começa a alternar entre “eu” e “nós”, indo assim até o final do capítulo. As três traduções mencionadas anteriormente mantêm “nós” em 2Co 7.1, entendendo tratar-se de um verdadeiro plural. Mas, no restante do capítulo, dizem sempre “eu”, entendendo que, mesmo usando “nós”, Paulo refere-se unicamente a si mesmo.




  Por ser tão difícil, para não dizer impossível, determinar quando Paulo faz uso desse plural majestático, os autores deste Comentário não se sentem muito à vontade para recomendar que o tradutor siga o exemplo de Moffatt, Goodspeed e outros, por mais que nossa preferência pessoal seja exatamente esta.




  Ao perceber que Paulo faz uso de um plural majestático (“nós” no sentido de “eu”), o tradutor precisa se perguntar se os seus leitores e ouvintes entenderão que se trata desse tipo de plural. Em outras palavras, a língua para a qual estou traduzindo conhece esse plural majestático? Em português, é possível dizer “nós” quando se pensa apenas em “eu”. Isto é verdade também na língua para a qual estou traduzindo? Se não for, é possível que o tradutor tenha que decidir, caso a caso, se Paulo usa ou não um plural majestático.




  2. Pronome da primeira pessoa do plural em sentido inclusivo ou exclusivo




  Para complicar isso ainda mais, nem sempre fica claro, no texto de 2Coríntios, se “nós” inclui os leitores (uso inclusivo, ou seja, “nós” equivale a “eu” + “vocês”) ou se “nós” se refere exclusivamente a Paulo e seus companheiros (uso exclusivo, ou seja, “nós” equivale a “nós, mas não incluindo vocês”). Em muitos casos, o contexto é tão ambíguo que é impossível ter certeza a respeito disso. É claro que, em português, é possível escrever “nós” e deixar que o leitor e o ouvinte decidam. Mas em todas aquelas línguas que têm formas distintas para a primeira pessoa do plural em sentido inclusivo e em sentido exclusivo, o tradutor terá de tomar decisões, em geral baseadas naquilo que lhe parece certo.




  Por exemplo, em 2Co 5.10 (“todos nós”), o pronome “nós” inclui os ouvintes, mas, em 5.11-13 (“persuadimos os homens e somos cabalmente conhecidos por Deus”, etc.), essas formas da primeira pessoa do plural não incluem (isto é, excluem) os ouvintes, referindo-se unicamente a Paulo (e, talvez, seus companheiros). Isto fica claro a partir do fato de, em 2Co 5.11-13, Paulo usar tanto “nós” quanto “vós”.




  Por outro lado, em 2Co 5.14,16,18, não está bem claro se “nós” e “nos” incluem os leitores ou não. Em 2Co 5.20 (“somos embaixadores em nome de Cristo”), “nós” exclui os leitores, referindo-se exclusivamente a Paulo (e seus companheiros). Isto permite concluir que, em 2Co 5.14-19, o uso de “nós” também é exclusivo, ou seja, não inclui os ouvintes. Porém em 2Co 5.21 (“ele o fez pecado por nós”), aquele “nós” certamente é inclusivo, ou seja, inclui os leitores.




  Em muitos casos, o contexto é ambíguo, impedindo certeza absoluta. Isso mostra que não é fácil traduzir esses textos. Mesmo que decida que, em determinado versículo, a primeira pessoa do plural é exclusiva (o “nós” não inclui os leitores), o tradutor ainda terá pela frente a decisão quanto ao caráter desse “nós”: se tem em vista outras pessoas além de Paulo ou se é um simples plural majestático (“nós” no sentido de “eu”).




  3. Aoristo epistolar




  C.F.D. Moule descreveu o “aoristo epistolar” como “um idiotismo… por meio do qual o escritor se coloca mentalmente na situação do leitor, para o qual os acontecimentos que coincidem com o momento em que o texto está sendo escrito estarão no passado”. Em outras palavras, no momento de escrever um texto o autor diz “escrevi”, porque, quando o leitor tiver o texto diante de si, o ato de escrever já estará no passado. Em 2Coríntios 8, 9, e 12, o tradutor terá de decidir se Paulo faz uso, ou não, desse aoristo epistolar. A questão é esta: Quando Paulo diz que “enviou” alguém a Corinto, está se referindo a um acontecimento passado ou está apenas usando um aoristo (tempo “passado”) no sentido presente, isto é, com o significado de “envio”? Será que ele já tinha enviado as pessoas que ele menciona? Ou será que ele iria enviá-las em breve, depois da escrita da carta, mas antes que esta chegasse às mãos dos coríntios? O que se pensa a respeito da unidade de 2Coríntios pode ter influência sobre decisões quanto à presença ou não do aoristo epistolar nesta ou naquela passagem. Ao longo do Comentário, sempre que houver um caso assim, chamaremos a atenção do leitor para o fato.




  4. Ironia e sarcasmo




  De todas as cartas de Paulo, 2Coríntios é a que mais se caracteriza pela presença de ironia e sarcasmo, especialmente nos capítulos 10—13. Em algumas línguas, uma tradução literal de textos sarcásticos ou irônicos terá um significado oposto àquele que o escritor (no caso, Paulo) tinha em vista. Em outras palavras, por não perceber que se trata de sarcasmo ou ironia, o leitor ou ouvinte tira a conclusão errada. Acontece que, ao fazer uso de ironia ou sarcasmo, o escritor diz (ou escreve) uma coisa, significando exatamente o contrário. Escritores valem-se desse expediente para mexer com o leitor, tirando-o da sua acomodação, ou, então, para machucar ou ridicularizar alguém. Na fala, o tom da voz ajuda o ouvinte a perceber que se trata de ironia ou sarcasmo. Em textos escritos, é possível que a única indicação venha do contexto. Em algumas línguas, existem marcadores para indicar que não se tem em vista o sentido normal das palavras ou do texto. Em outras línguas, é preciso recorrer a outras soluções.




  Quando existe a possibilidade de leitores ou ouvintes não notarem que o escritor está sendo irônico ou sarcástico, o tradutor pode alertar o leitor para esse fato. Há várias maneiras de se fazer isso. Em determinada tradução, por exemplo, foi decidido incluir pequenos resumos do conteúdo de cada seção, logo abaixo do título de seção (mais ou menos como uma Bíblia de estudo). Assim, foi possível incluir nessas notas explicativas a informação de que os versículos seguintes contêm ironia. Por exemplo, é possível indicar que o trecho de 2Co 10—13 contém ironia. Esta solução não é totalmente satisfatória, pois o leitor fica sem saber onde exatamente Paulo está sendo irônico.




  Outro tradutor (Charles B. Williams) decidiu fazer uso de notas de rodapé, para indicar que determinados versículos (2Co 11.4-5,19-20; 12.13) são sarcásticos. Uma terceira possibilidade seria traduzir de tal forma que os leitores prontamente reconhecem que Paulo se vale de ironia ou sarcasmo.




  Neste Comentário, nos lugares específicos, chamaremos a atenção do tradutor para a presença de ironia ou sarcasmo e daremos sugestões quanto a como traduzir esses textos. É possível que, no final das contas, se tenha que traduzir o que se tem em vista com a ironia ou o sarcasmo, deixando de lado a forma do texto como tal.




  Esboço ou Estrutura de 2Coríntios




  A. Introdução (1.1-11)




  B. Paulo e a igreja de Corinto (1.12—7.16)




  B-1. Paulo explica seu procedimento passado (1.12—2.4)




  B-2. Apelo à reconciliação (2.5-17)




  B-3. O ministério apostólico de Paulo (3.1—6.13)




  B-4. Advertência contra influências pagãs (6.14—7.1)




  B-5. A alegria de Paulo (7.2-16)




  C. A coleta para os cristãos de origem judaica em Jerusalém (8.1—9.15)




  C-1. O cristão e a oferta (8.1-15)




  C-2. Tito e os seus companheiros de trabalho (8.16-24)




  C-3. A ajuda para os cristãos da Judeia (9.1-15)




  D. Paulo defende a sua autoridade apostólica (10.1—13.10)




  D-1. Paulo defende o seu ministério (10.1-18)




  D-2. Paulo e os falsos apóstolos (11.1-15)




  D-3. Os sofrimentos de Paulo como apóstolo (11.16-33)




  D-4. Paulo e suas visões e revelações (12.1-10)
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  Título




  Ao exemplo do que se faz com a maioria das outras cartas do Novo Testamento, o título deste livro deveria incluir alguma informação sobre quem escreveu e para quem a carta foi escrita. Esses dados devem ser expressos da forma mais natural possível na língua alvo. No caso de 2Coríntios, temos o detalhe adicional de que se trata da segunda carta que Paulo escreveu para o mesmo grupo de pessoas. Há vários modelos que o tradutor pode seguir: “A segunda carta que Paulo escreveu para os cristãos de Corinto”, “O segundo escrito de Paulo para os cristãos da cidade de Corinto”, ou “A segunda mensagem que o apóstolo Paulo mandou para a igreja da cidade de Corinto”. Seria bom comparar o título desta carta com o título de outras cartas que são a segunda de uma série (2Tessalonicenses, por exemplo), desde que já se tenha feito a tradução dessas cartas. Do contrário, a tradução do título de 2Coríntios pode servir de modelo para aquelas.








  Capítulo 1




  A. Introdução (1.1-11)




  

    

      	2Coríntios 1.1-2


    




    

      	RA

      	NTLH

    




    

      	
1 Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, à igreja de Deus que está em Corinto e a todos os santos em toda a Acaia, 2 graça a vós outros e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

      	
1 Eu, Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, escrevo junto com o nosso irmão Timóteo esta carta à igreja de Deus que está na cidade de Corinto e também a todo o povo de Deus espalhado por toda a província da Acaia. 2 Que a graça e a paz de Deus, o nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam com vocês!

    









  2Coríntios 1.1-2




  Na época do Novo Testamento, as cartas escritas naquela parte do mundo começavam assim: “A (fulano) escreve a B (beltrano), saudações”. No caso de 2Coríntios, a primeira metade do v. 1 identifica os remetentes da carta (A), dando também alguma informação sobre essas pessoas. A segunda metade do v. 1 corresponde a B, indicando para quem a carta foi escrita. O v. 2 é a saudação, só que expandida em termos cristãos. Em outras palavras, trata-se da costumeira saudação que aparece numa carta grega, mas numa forma mais longa, tipicamente cristã. Em algumas línguas, talvez seja necessário fazer duas frases separadas e incluir parte da informação implícita. A primeira metade do texto pode ser traduzida assim: “Esta carta foi escrita por mim, Paulo, um apóstolo de Cristo Jesus”. Ou: “… por mim, Paulo, aquele que Cristo Jesus escolheu para ser o seu mensageiro”.




  Apóstolo de Cristo Jesus A palavra apóstolo se relaciona com um verbo grego que significa “enviar”, tanto assim que, em certos contextos, seu significado é “alguém que é enviado como mensageiro”. Em outros casos, significa simplesmente “representante autorizado”.




  Cristo Jesus Traduções mais antigas, como ARC, que foram feitas a partir do “texto recebido”, trazem “Jesus Cristo”. Hoje, a maioria dos eruditos entende que Paulo escreveu, originalmente, “Cristo Jesus”. Paulo prefere esta sequência, que aparece umas noventa vezes, no Novo Testamento. Com a exceção de At 24.24, todas essas ocorrências estão nas epístolas. Na igreja, é mais comum dizer “Jesus Cristo”, e isso deve ter levado copistas a alterar a ordem. Na verdade, não há diferença entre “Cristo Jesus” e “Jesus Cristo”, embora uma nota na TEB informe que, ao utilizar a expressão “Cristo Jesus”, Paulo tem em mente leitores judeus e que sua intenção é dizer que “o Messias é Jesus”. Paulo não explica essa sua preferência. Sempre que possível, seria bom manter essa distinção feita por Paulo. Se, porém, existe a possibilidade de os leitores entenderem que Cristo Jesus não é a mesma pessoa que Jesus Cristo, então é necessário dizer “Jesus Cristo”.




  Em algumas passagens do Novo Testamento, “Cristo” aparece como título (no sentido de “Messias”). Aqui, porém, fica a impressão de que a palavra é usada como um nome ou uma espécie de sobrenome.




  Pela vontade de Deus Era da vontade de Deus que Paulo fosse apóstolo. Em alguns casos, esse tipo de expressão precisa ser traduzida por “Foi porque Deus quis assim que [eu me tornei um apóstolo].”




  E o irmão Timóteo O texto grego diz, literalmente, “e Timóteo o irmão”. Em algumas línguas, termos de parentesco como “irmão” exigem que se use um pronome possessivo (meu irmão, nosso irmão). Em outras línguas, como o inglês, por exemplo, a expressão “o irmão” pode não soar natural, fazendo com que, em geral, se traduza isso por “nosso irmão”. Entretanto, seria possível dizer, também, “vosso irmão”.




  Em algumas línguas, não existe uma palavra genérica para “irmão”, mas apenas palavras específicas para “irmão mais novo” e “irmão mais velho”. Neste caso, seria necessário dizer “irmão mais novo”, pois tudo indica que Timóteo era mais jovem do que Paulo (1Tm 4.12).




  Existe a discussão se Timóteo, além de co-remetente, é também co-autor da carta. Se foi co-autor, não poderia ter sido de toda a carta, pois alguns trechos foram escritos em primeira pessoa do singular (1.15—2.13, por exemplo), sendo que aquele “eu” certamente se refere a Paulo. Em geral, pensa-se que Timéteo é apenas um co-remetente, ou seja, alguém que assina a carta junto com Paulo, concordando com o seu conteúdo e dando apoio ao que Paulo escreveu.




  Quando, nesta carta, aperecem formas verbais e pronomes na primeira pessoa do plural, nem sempre fica claro se isso se refere a Paulo e Timóteo (ou Paulo, Timóteo e ainda outros), ou se esses casos não passam de plurais majestáticos (“nós” no sentido de “eu”). Assim, talvez em alguma tradução se tenha que dizer, aqui, “meu irmão” e, quando ocorrem “nós” ou “nos”, se tenha que usar “eu” e “me” (ver a discussão sobre “plural majestático”, acima).




  À igreja de Deus No Novo Testamento, a palavra “igreja” pode se referir tanto a uma congregação local, como neste versículo, quanto à igreja vista como a totalidade dos cristãos. Nesta carta, o termo aparece nove vezes, quase sempre (com a exceção de 2Co 11.28) em referência à congregação local. A locução “igreja de Deus” aparece pela primeira vez em Atos 20.28, quando Paulo se dirige aos presbíteros de Éfeso, sendo, depois disso, frequente em 1Coríntios (1.2; 10.32; 11.22; 15.9).




  O termo “igreja” significa, a rigor, “assembleia”, “reunião”, “ajuntamento de pessoas”. Na medida do possível, o tradutor deveria evitar um termo que significa unicamente o prédio em que os cristãos se reúnem para o culto, embora em muitos casos, como em português, “igreja” possa significar tanto um grupo de cristãos quanto o local onde se reúnem.




  Corinto era uma cidade, a capital da província romana da Acaia. Em sua referência à Acaia, em 2Co 9.2, Paulo tem em mente também os cristãos de Corinto.




  Em certas línguas receptoras, talvez seja mais natural iniciar, aqui, uma nova frase. E talvez seja conveniente, também, acrescentar um classificador, ou seja, deixar claro que Corinto é uma cidade: “na cidade de Corinto”.




  E a todos os santos em toda a Acaia Isto indica que a carta é dirigida a um grupo mais amplo do que apenas a igreja de Corinto. Ao que parece, Paulo esperava que essa carta fosse lida por cristãos de outras cidades da província romana da Acaia, além de Corinto. A Acaia incluía o istmo de Corinto e todo o território ao sul do mesmo, incluindo as cidades de Atenas e Cencreia (veja um mapa da região). Algumas traduções optaram por “o sul da Grécia”. Não se deve dizer, simplesmente, Grécia.




  O termo “santos” transmite a noção de que os cristãos pertencem a Deus e foram separados para servir unicamente aos propósitos de Deus. Em algumas línguas, “santo” passou a significar uma pessoa de exepcional conduta ética ou moral. Na medida do possível, deve-se evitar um termo assim. Em muitas línguas, a melhor opção é seguir o exemplo da NTLH, dizendo “o povo de Deus”.




  Caso se optar por desmembrar esse texto, formando um número maior de frases, seria possível traduzi-lo assim: “Estamos (Estou) enviando esta carta ao povo de Deus que mora (ou que se reúne) na cidade de Corinto e também a todo o povo de Deus na região da Acaia”.




  O texto do v. 2 é idêntico a Rm 1.7b; 1Co 1.3; Ef 1.2; Fp 1.2; 2Ts 1.2; e Fm 3. Na medida do possível, a tradução desses trechos deveria ser idêntica. (Se a tradução de Romanos e/ou 1Coríntios já foi finalizada, o tradutor pode extrair o texto de lá.)




  Graça a vós outros e paz A tradução de Almeida segue de perto o original grego, conectando “a vós outros” unicamente com “graça”. Mas Paulo está, com certeza, desejando que também a paz esteja com os seus leitores e ouvintes. Por isso, NTLH traduz assim: “Que a graça e a paz de Deus… estejam com vocês”.




  O termo grego para “graça” (cháris) é parecido com o termo grego usado para “saudações” ou “salve” (cháirein), que era colocado no início de uma carta em grego. Não era comum usar o termo “graça” (cháris) na saudação de uma carta daquele tempo, fosse ela grega ou judaica. É possível que Paulo tenha recorrido a um jogo de palavras, colocando o termo cháris (graça) em lugar de cháirein (saudações). Graça é um favor imerecido. Ao desejar que a graça esteja com os seus leitores, Paulo está desejando que o favor ou o amor de Deus esteja com aqueles que não o merecem. Em línguas que não têm uma palavra para “graça”, pode-se dizer algo como “Que Deus seja bondoso e generoso com vocês” ou “Que Deus vos mostre a sua bondade”.




  Paz é um termo que era usado com frequência em cartas judaicas. Assim como no Antigo Testamento, a palavra “paz” significa mais do que a ausência de guerra ou um sentimento de tranquilidade que se tem. Refere-se a um estado de total bem-estar que Deus concede a alguém ou a um grupo de pessoas.




  Da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo O pronome “nosso” é inclusivo, ou seja, inclui os leitores. Em línguas que exigem o uso de um pronome possessivo com “Senhor”, deve-se usar o pronome inclusivo “nosso”.




  O versículo como um todo é uma oração pelo bem-estar da igreja de Corinto. Assim, em muitas línguas, a melhor opção é seguir o exemplo da NTLH, iniciando a frase assim: “Que a graça e a paz de Deus…”. Também seria possível seguir o modelo da CEV (Contemporary English Version): “Eu oro, pedindo que Deus, nosso Pai, e o Senhor Jesus Cristo sejam bondosos com vocês e os abençoem com paz”.




  2Coríntios 1.3-11




  Título de seção




  ARA traz o seguinte título: “Ação de graças de Paulo pelo conforto divino”. Seguindo as convenções de seu tempo quanto à escrita de uma carta, Paulo inclui, após a saudação, uma seção de agradecimento. Todas as cartas de Paulo, exceto Gálatas (e 1Timóteo e Tito), trazem essa ação de graças. Diferentemente do que ocorre nas demais cartas, em 2Coríntios Paulo enfatiza o consolo ou a ajuda que tanto os apóstolos quanto os cristãos recebem de Deus em momentos de dificuldade (v. 8). Por isso, talvez seja preferível dar a essa seção um título como “A ajuda de Deus nos sofrimentos” (NTLH), “Reconhecimento pela ajuda de Deus” (BPT), ou, ainda, “Agradecimento pela ajuda de Deus”.




  

    

      	2Coríntios 1.3


    




    

      	RA

      	NTLH

    




    

      	
3 Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai de misericórdias e Deus de toda consolação!

      	
3 Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai de misericórdias e Deus de toda consolação!

    









  Bendito seja O termo grego traduzido por “bendito” é, a rigor, a palavra para “abençoado”. Esta mesma formulação aparece, também, em Ef 1.3 e 1Pe 1.3. O texto não diz quem é o sujeito dessa ação de abençoar. TLA explicita o sujeito, ao dizer: “Demos graças a Deus…”. Este plural deve incluir Paulo, Timóteo e os leitores da carta. Segundo o modo de pensar dos hebreus, os seres humanos “abençoavam” a Deus, louvando-o (Gn 14.20; Sl 28.6). Entretanto, em muitas línguas, Deus não pode ser o objeto do verbo “abençoar”. Em outras palavras, não se pode dizer que um homem abençoa Deus. Assim sendo, as traduções têm de recorrer a termos como “louvar” (NTLH), “dar graças” (TLA), “honrar” ou “glorificar”.




  Há duas maneiras de traduzir o texto grego que, em ARA, aparece como o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo: 1) Deus é tanto o Deus quanto o Pai de Jesus Cristo, uma interpretação que se reflete em ARA e NTLH; 2) As palavras “de nosso Senhor Jesus Cristo” modificam unicamente a palavra Pai. Neste caso, o texto não estaria dizendo que Deus é “o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo”. Essa interpretação se reflete em BPT: “Bendito seja Deus, o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”.




  A estrutura do texto grego favorece a primeira interpretação. Por outro lado, embora Paulo diga repetidas vezes que Deus é o Pai de Jesus Cristo, apenas em Ef 1.17 se afirma que o Pai é o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo. Se o tradutor optar pela opção de número um (o texto conforme ARA e NTLH), deve tomar cuidado para não dar a impressão de que Paulo está fazendo referência a dois seres diferentes, o que seria um erro.




  Nosso Senhor Ao dizer “nosso”, Paulo pensa, também, nos leitores.




  O Pai de misericórdias é uma expressão que pode ser traduzida por “Pai cheio de compaixão” (BPT) ou, simplesmente, por “Pai bondoso” (NTLH). Em certas línguas, talvez seja necessário expressar isso de forma um pouco diferente, dizendo: “o Pai que tem pena de nós” ou “o Pai que se preocupa muito conosco”. Descrever Deus como o Pai de misericórdias e Deus de toda consolação é algo que já havia sido feito no Antigo Testamento (veja Sl 103.13; Is 51.12; 66.13). No contexto de 2Coríntios, trata-se de uma descrição muito apropriada, tendo em vista a situação em que Paulo se encontrava. Deus age com misericórdia e consola o seu povo.




  Consolação Esta palavra aparece dez vezes nos versículos 3 a 7, tanto como substantivo quanto como verbo (“consolar”). Volta a aparecer, várias vezes, nos capítulos 2, 7, e 13. O termo grego apresenta vários traços semânticos, incluindo a ideia de consolar alguém que está triste ou com problemas e a ideia de ajudar ou encorajar alguém. A raiz da palavra é a mesma de “Consolador” (ARA), título dado ao Espírito Santo no Evangelho de João (14.16,26; 15.26; 16.7). NTLH enfatiza o aspecto da ajuda (“o Deus de quem todos recebem ajuda”), ao passo que ARA e BPT enfatizam a noção de consolo (“Deus sempre pronto a confortar-nos” — BPT).




  Em algumas línguas, talvez seja necessário transformar os substantivos misericórdia e consolação em verbos. Para esses casos, sugerimos o seguinte modelo: “Louvemos a Deus, que é o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Ele é o Pai que tem misericórdia de nós; ele é o Deus que põe fim à tristeza das pessoas”.




  

    

      	2Coríntios 1.4


    




    

      	RA

      	NTLH

    




    

      	
4 É ele que nos conforta em toda a nossa tribulação, para podermos consolar os que estiverem em qualquer angústia, com a consolação com que nós mesmos somos contemplados por Deus.

      	
4 Ele nos auxilia em todas as nossas aflições para podermos ajudar os que têm as mesmas aflições que nós temos. E nós damos aos outros a mesma ajuda que recebemos de Deus.

    









  Neste versículo, é difícil de determinar se a primeira pessoa do plural (“nos”… “nós”) inclui os leitores ou tem em vista unicamente Paulo e Timóteo. A mesma ambiguidade é verificada no versículo seguinte. Segundo alguns, o tom solene da linguagem usada nos versículos 4 e 5 indica que os leitores estão incluídos. Por outro lado, em grego, as palavras “em toda a nossa tribulação” (que NTLH traduz por “em todas as nossas aflições”) se referem a aflições específicas, e não a aflições em geral. Se isto se refere às aflições mencionadas nos versículos 6 a 11, a primeira pessoa do plural não inclui os leitores (um “nós” exclusivo). Além disso, visto que, no v. 6, se faz distinção entre Paulo e Timóteo, por um lado, e os coríntios, de outro lado, tudo indica que a primeira pessoa do plural não inclui os leitores.




  Conforta Aqui, a NTLH e a TLA preferem um termo que enfatiza o elemento da ajuda ou do auxílio, enquanto ARA, NVI e BPT preferem termos que enfatizam o conforto ou consolo. (Veja o comentário sobre o v. 3).




  Tribulação traduz uma palavra grega que pode se referir tanto a sofrimento físico quanto a sofrimento interno ou mental. Pode, também, se referir aos dois ao mesmo tempo. NTLH e BPT preferem o termo “aflições”. NVI mantém o tradicional termo “tribulação”. TLA traduz isso de forma idiomática: “Quando temos dificuldades ou quando sofremos”. Uma vez que Paulo não entra em detalhes quanto ao tipo de dificuldade a que se refere, recomenda-se usar, na tradução, o termo mais amplo possível, para expressar essa ideia de “problema” ou “adversidade”.




  Em para podermos consolar, a locução traduzida por “para” (em grego é eis tó) pode designar tanto propósito quanto resultado. Se for indicação de propósito, o texto estaria dizendo que Deus consola para que as pessoas que foram consoladas possam, por sua vez, consolar outros. Se, porém, isso indicar resultado, o significado seria este: em decorrência do fato de serem consoladas por Deus, essas pessoas têm condições de consolar os outros. Tudo indica que se deveria preferir esta última interpretação. Uma maneira de indicar essa conexão é formular duas ou três frases, como segue: “Ele nos consola (ou ajuda) em todas as nossas dificuldades. Por causa disso, podemos consolar (ou ajudar) os outros, pouco importando qual seja a dificuldade deles. Nós os consolamos (ou ajudamos) assim como Deus nos consolou (ou ajudou)”.




  

    

      	2Coríntios 1.5


    




    

      	RA

      	NTLH

    




    

      	
5 Porque, assim como os sofrimentos de Cristo se manifestam em grande medida a nosso favor, assim também a nossa consolação transborda por meio de Cristo.

      	
5 Porque, assim como tomamos parte nos muitos sofrimentos de Cristo, assim também, por meio dele, participamos da sua grande ajuda.

    









  Porque Este termo (em grego, um hóti) indica que existe uma relação entre o que foi dito no versículo anterior e o que será dito no que segue. Foi traduzido por “pois”, em NVI e BPT. Outra possibilidade seria dizer “De fato” ou “É verdade que”. No versículo anterior, Paulo havia dito que Deus consola (ou ajuda) “em todas as nossas aflições” (NTLH). Aqui, acrescenta que a intensidade do consolo (ou da ajuda) acompanha a intensidade das aflições.




  Os sofrimentos de Cristo se manifestam em grande medida a nosso favor Literalmente, o texto grego diz: “Os sofrimentos de Cristo são abundantes para nós”. Isto pode ser interpretado de duas formas diferentes: 1) Paulo e Timóteo sofreram muito por anunciarem Jesus Cristo, e, por estarem unidos com Cristo, Paulo vê esse sofrimento como parte dos sofrimentos de Jesus. Esta interpretação aparece na NTLH: “como tomamos parte nos muitos sofrimentos de Cristo”. 2) Assim como o sofrimento de Cristo a favor dos remetentes da carta foi grande, também é grande o consolo de Paulo e Timóteo a favor dos coríntios. Neste caso, seria possível traduzir assim: “Pois assim como os sofrimentos de Cristo são abundantes para nós, também nosso consolo é abundante por meio de Cristo”. BPT deixa claro essa alternativa, ao traduzir assim: “grandes foram os sofrimentos que Cristo passou por nós”. Em termos de estrutura gramatical e contexto, as duas interpretações são possíveis e fazem sentido. Cabe ao tradutor escolher a que lhe parece mais correta.




  Também a nossa consolação transborda Aqui existe uma ambiguidade em “a nossa consolação”, que tanto pode significar a consolação que Paulo e Timóteo recebem de Deus em grande abundância quanto o abundante consolo que eles dão a outros. Traduções como ARA e NVI procuram preservar a ambiguidade, traduzindo isso simplesmente por “a nossa consolação”. BPT prefere eliminar a ambiguidade, traduzindo por “o conforto que de Cristo recebemos”. Quanto ao verbo “transborda”, é o mesmo que, anteriormente, em ARA, foi traduzido por “se manifesta em grade medida”. ARA optou, neste caso, por uma variação, ao passo que traduções como NTLH e NVI retêm o mesmo verbo: NTLH usa “tomar parte” e “participar”, enquanto NVI traz, duas vezes, o verbo “transbordar”. O versículo como um todo pode, então, ser traduzido assim: “Porque assim como os sofrimentos de Cristo trasbordam em nossa vida, também o consolo por meio de Cristo transborda sobre nós”. Entretanto, a parte final do versículo poderia, também, ser traduzida por “transborda de nós (sobre vós)”. Sobre a primeira pessoa do plural (“nós”), se é inclusiva ou exclusiva, veja o comentário sobre o v. 4.




  Por meio de Cristo Segundo o v. 4, Deus é a fonte do consolo. Cristo é o meio através do qual Deus consola.




  

    

      	2Coríntios 1.6


    




    

      	RA

      	NTLH

    




    

      	
6 Mas, se somos atribulados, é para o vosso conforto e salvação; se somos confortados, é também para o vosso conforto, o qual se torna eficaz, suportando vós com paciência os mesmos sofrimentos que nós também padecemos.

      	
6 Se sofremos, é para que vocês recebam ajuda e salvação. Se somos ajudados, então vocês também são e recebem forças para suportar com paciência os mesmos sofrimentos que nós suportamos.

    









  A partir deste versículo e até a primeira parte do v. 21, o pronome nós é exclusivo, ou seja, não inclui os leitores.




  Se somos atribulados A palavra “se” não dá a entender que Paulo está em dúvida, como se estivesse fazendo referência a algo hipotético. O sentido é “quando somos atribulados” ou “sempre que somos atribulados”.




  As palavras traduzidas por “somos atribulados” (no começo do versículo) e “sofrimentos” (mais ao final do versículo) são diferentes, no grego; entretanto, por serem quase sinônimas, foram traduzidas, em NTLH, por “sofrer” e “sofrimento”. “Ser atribulado” é uma forma passiva que, em muitos casos, talvez tenha de ser transformada numa forma ativa, como acontece em NTLH.




  Paulo escreve que eles são atribulados para o vosso conforto. O “para” indica “por causa de” ou “a favor de”. Os sofrimentos de Paulo e Timóteo são apresentados como trazendo benefício para o povo de Deus em Corinto e no restante da Acaia. Em algumas línguas, existem verbos benefactivos, que podem ser utilizados para expressar esse significado.




  Sobre conforto e confortados, veja os comentários sobre o v. 3.




  Salvação Nesse contexto, o que se tem em vista não é a salvação eterna que os cristãos vão receber, mas o bem-estar dos cristãos no tempo presente. Philips traduziu isso por “vossa proteção espiritual”.




  Os coríntios suportam os mesmos sofrimentos na medida em que também sofrem por serem fiéis a Cristo.




  

    

      	2Coríntios 1.7


    




    

      	RA

      	NTLH

    




    

      	
7 A nossa esperança a respeito de vós está firme, sabendo que, como sois participantes dos sofrimentos, assim o sereis da consolação.

      	
7 Desse modo a esperança que temos em vocês está firme. Pois sabemos que, assim como vocês tomam parte nos nossos sofrimentos, assim também recebem a ajuda que Deus dá.

    









  Nossa esperança O pronome possessivo (“nossa”) não inclui os coríntios, pois trata-se de uma esperança que Paulo e Timóteo têm em relação aos cristãos de Corinto, a esperança de que eles continuarão firmes na fé, apesar das aflições e do sofrimento. Em português, a palavra “esperança” pode, por vezes, sugerir um relativo grau de incerteza. Mas, no Novo Testamento, o significado é, geralmente, algo como “confiança” ou “convicção”. Em algumas línguas, o substantivo esperança (que, do ponto de vista semântico, é um acontecimento) precisa ser traduzido por uma expressão verbal como, por exemplo, “depositamos o nosso coração em vocês”.




  A respeito de vós Note que a NTLH diz: “a esperança que temos em vocês”. Não se trata de uma diferença de significado em relação ao texto de ARA, pois as duas traduções expressam a confiança de que os cristãos de Corinto ficarão firmes num momento de dificuldade e aflição.




  Firme Isso pode, também, ser expresso em termos de “a esperança que temos em vocês tem um fundamento bem sólido”. Outra possibilidade é dizer que se tem muita confiança em alguém. BPT traduz assim: “Temos muita esperança a vosso respeito”. TLA diz, de forma bem simples: “Confiamos muito em vocês”.




  Sabendo que NTLH inicia uma nova oração, com “pois”. Tanto ARA quanto NTLH deixam claro que a continuação do texto indica a causa ou razão que leva Paulo e Timóteo a ter tal esperança ou convicção.




  Sofrimentos… consolação Em grego, esses termos vêm precedidos de artigo definido, o que pode ser visto como indício de que se tem em vista sofrimentos bem específicos, a saber, os sofrimentos de Paulo e Timóteo. Assim, NVI traduz isso por “nossos sofrimentos” e “nossa consolação”. NTLH faz o mesmo com “nossos sofrimentos”. Paulo, entretanto, não explica que sofrimentos ele tem em mente. Embora isso pudesse ser decorrência de alguma doença grave, os versículos seguintes dão a entender que esses sofrimentos resultavam de forças externas.




  Como sois participantes dos sofrimentos Como no caso do final do v. 6, o significado disto é que eles estão por sofrimentos semelhantes aos de Paulo e Timóteo. Em certas línguas, é preciso deixar isso bem explícito, da seguinte forma: “quando vocês sofrem como nós sofremos, vocês também receberão o mesmo consolo que nós temos recebido”.




  Assim o sereis na consolação Isto poderia ser interpretado em termos de “poder consolar outros”, mas o paralelismo com o versículo anterior sugere que o significado é que os coríntios receberão o mesmo consolo recebido por Paulo e Timóteo. Neste caso, o tradutor talvez queira seguir o modelo da NTLH, deixando claro que se trata de uma ajuda que vem de Deus: “a ajuda que Deus dá”.
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8 Porque não queremos, irmãos, que ignoreis a natureza da tribulação que nos sobreveio na Ásia, porquanto foi acima das nossas forças, a ponto de desesperarmos até da própria vida.

      	
8 Irmãos, queremos que saibam das aflições pelas quais passamos na província da Ásia. Os sofrimentos que suportamos foram tão grandes e tão duros, que já não tínhamos mais esperança de escapar de lá com vida.

    









  O versículo 8 começa com a palavra Porque (em grego, um gár). Esta conjunção conecta o que segue, que é uma referência a um sofrimento bem específico (vs. 8-10), com o que foi dito em termos bem genéricos no versículo anterior (v. 7).




  Não queremos… que ignoreis Esta tradução segue bem de perto o texto grego, que traz uma dupla negação: “não queremos que não saibais”. Esta última forma — “não saibais” — é, a rigor, um verbo com prefixo privativo (agnoein), que ARA traduz por “ignorar”. É mais natural expressar isso de forma positiva, visto que a negação da negação equivale a uma afirmação: “queremos que vocês saibam” (NTLH) ou “queremos que conheçam” (TLA). Há traduções, como a CEV, que entendem tratar-se de um plural majestático e traduzem o texto por “quero que saibam”. Há formulações semelhantes a esta em Rm 1.13; 11.25; 1Co 10.1; 12.1; e 1Ts 4.13, mas sempre com o sujeito no singular.




  Irmãos Em suas cartas, Paulo costuma se dirigir a seus leitores em termos de “irmãos”. Em muitos casos, o contexto sugere que Paulo tem em mente tanto homens quanto mulheres. Algumas traduções inglesas, como CEV, empregam um termo (“my friends”) que não pode ser lido como sendo uma referência exclusiva a pessoas do sexo masculino. Em português, dizer “meus amigos” não seria nada diferente de “meus irmãos”. E, embora em português o termo “irmãos” seja mais neutro do que masculino (na medida em que se refere a homens e mulheres), a tendência em muitos lugares, hoje, é fazer uso de linguagem inclusiva. Neste caso, sempre que se percebe que Paulo inclui as mulheres, a tradução poderia dizer “irmãos e irmãs”. Se existe na língua para a qual se traduz um termo que inclui homens e mulheres, essa seria a escolha ideal. E, em muitas línguas, não será possível dizer simplesmente “irmãos”; sempre será necessário dizer “meus irmãos” ou “meus irmãos e minhas irmãs”.




  A natureza da tribulação Paulo não explica se essa tribulação era um problema de ordem pessoal (uma doença, por exemplo) ou se eram ameaças vindas de fora (uma situação de perseguição). É mais provável que seja a segunda opção. Tribulação pode ser traduzido por “aflições” (NTLH, BPT), “problemas”, “dificuldades”, ou, então “problemas e sofrimentos” (TLA).




  Nos sobreveio Tudo indica que Paulo esteja falando apenas de si, usando um plural majestático. Em línguas que conhecem a distinção entre primeira pessoa do plural inclusiva (nós e vocês) e exclusiva (nós, porém sem vocês), deve-se optar pela forma exclusiva, pois este “nós” inclui, no máximo, Timóteo, e não os cristãos de Corinto.




  Ásia Trata-se da província (NTLH, NVI, TLA, BPT) romana da Ásia, que tinha em Éfeso o seu centro econômico. Essa província incluía a maior parte da região ocidental da Ásia Menor, onde hoje fica a Turquia. Essa província, mencionada somente aqui em 2Coríntios (ao todo, no NT, a palavra ocorre 19 vezes, a maioria delas no livro de Atos dos Apóstolos), não deve ser confundida com o moderno continente da Ásia.




  Foi acima das nossas forças O texto grego diz, literalmente, “com excesso, acima de (nosso) poder [de suportar] fomos sobrecarregados”. Isso poderia ser traduzido ao português (e outras línguas) em termos de “(as tribulações) foram muito além da nossa capacidade de suportar” (NVI) ou “(as aflições) foram tão pesadas e tão acimas das nossas forças” (BPT). Também seria possível dizer: “a pressão era tão grande, que não tínhamos como aguentá-la”.




  A ponto de desesperarmos até da própria vida Além do que é feito em NTLH (“já não tínhamos mais esperança de escapar de lá com vida”), isso poderia ser traduzido por “perdemos a esperança de escapar com vida” ou “sentíamos que certamente iríamos morrer”.
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9 Contudo, já em nós mesmos, tivemos a sentença de morte, para que não confiemos em nós, e sim no Deus que ressuscita os mortos;

      	
9 Nós nos sentíamos como condenados à morte. Mas isso aconteceu para que aprendêssemos a confiar não em nós mesmos e sim em Deus, que ressuscita os mortos.

    









  Contudo Este “contudo”, que não foi traduzido na NTLH, mostra que parece haver um tipo de contraste entre o que segue e o versículo anterior. O significado seria este: “Em vez de sentir que tínhamos esperança, sentimos que tínhamos recebido a sentença de morte”. Algumas traduções, como NVI, inciam este versículo com “De fato”. TLA traz “Na verdade”. Essas formulações enfatizam o sentimento de desespero que é mencionado no v. 8.




  Já em nós mesmos, tivemos a sentença de morte Literalmente, o texto diz: “nós mesmos em nós mesmos a sentença de morte temos tido” (NTI). O verbo grego se encontra no aspecto perfeito, normalmente interpetado como indicando uma ação passada cujos efeitos perduram. Se Paulo faz referência a algum tipo de doença, esse verbo poderia ser uma forma de indicar que as consequências da enfermidade ainda o atormentavam. Neste caso, seria possível traduzir isso por uma forma do presente: “temos a sentença de morte”. Mas o perfeito grego pode, também, se referir a uma ação completa. A mesma forma do ver “ter” aparece com tal significado em 2Co 2.13. Sendo assim, a tradução mais adequada seria, de fato, “tivemos” ou “tínhamos” (BPT).




  Quanto à “sentença de morte” ou o ato de ser condenado à morte, tudo indica que se trata de linguagem figurada. Paulo não havia sido, de fato, condenado à morte por um juiz, num tribunal. Ao contrário, a aflição dele era tão grande que ele se sentia como se sentiria alguém que foi condenado à morte. Outra forma de expressar isso é dizer: “nós de fato pensávamos que havia chegado a nossa hora de morrer”.




  Para que não confiemos em nós Isto expressa propósito (em grego, aparece a conjunção hína), um propósito negativo que é detalhado na continuação do texto. Eles “haviam recebido a sentença de morte”, para que não confiassem em si mesmos. NTLH e BPT deixam isso mais claro, ao dizerem: “Isto aconteceu para aprendermos…” (BPT).




  E sim no Deus que ressuscita os mortos Os israelitas costumavam exaltar o poder que Deus tem de dar vida, neste mundo (veja 1Sm 2.6; 1Rs 17.17-22; 2Rs 4.32-37). Como Deus pode fazer isso, certamente também pode proteger aqueles que sofrem ou têm a sua vida ameaçada. Algumas traduções, como TLA, inserem a palavra “pode” (“Deus pode fazer com que os mortos tornem a viver”). Entretanto, isto pode dar a entender que, embora Deus possa fazer isso, ele não o faz. Paulo, no entanto, está afirmando que Deus ressuscita os mortos.
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10 o qual nos livrou e livrará de tão grande morte; em quem temos esperado que ainda continuará a livrar-nos,

      	
10 Ele nos salvou e continuará a nos salvar desses terríveis perigos de morte. Sim, nós temos posto nele a nossa esperança, na certeza de que ele continuará a nos salvar,

    









  Este versículo apresenta vários problemas de ordem crítico-textual, pois os manuscritos gregos não concordam entre si em vários pontos. Alguns manuscritos omitem a frase “e livrará”, ao passo que outros colocaram em seu lugar a frase “e livra” (assim está na King James Version), criando uma sequência de passado, presente e futuro do mesmo verbo. Os editores do Novo Testamento Grego indicam que seu grau de certeza é B (numa escala de A a D), e a maioria dos eruditos prefere o texto “e livrará”, que aparece em ARA e NTLH (também em NVI e BPT).




  Em algumas línguas, faz-se necessário indicar se o futuro que se tem em vista é próximo ou distante. Neste caso, tudo indica que Paulo se refere a um futuro mais imediato ou próximo.




  O verbo traduzido em ARA e NVI por livrar, e que a NTLH traduz por “salvar”, poderia, também, ser traduzido por “proteger” (TLA). O termo é diferente do verbo que, normalmente, é usado para designar “salvação”. Outras opções de tradução seriam “resgatar” ou, em alguns casos, “guardar”. O mesmo verbo aparece em 2Tm 4.17, no sentido de ser salvo da boca de um leão. Em algumas línguas, seria possível dizer algo como “nos arrancou das garras da morte” ou “nos tirou do caminho que leva à morte”.




  De tão grande morte Aqui, alguns manuscritos trazem uma forma de plural (“de tão grandes mortes”), que poderia ser traduzida por “de tão grandes perigos de morte” (veja NTLH, BPT e TLA). É difícil decidir qual teria sido a leitura original, e os editores de O Novo Testamento Grego indicam que seu grau de confiança quanto ao acerto da decisão é B (numa escala de A a D). O significado do texto e da variante é basicamente o mesmo. Sugerimos que se examine a nota sobre este problema textual em Variantes Textuais do Novo Testamento Grego.




  Em quem temos esperado O verbo “esperar” é cognato do termo “esperança”, que é usado no v. 7. Em muitas línguas, isso terá de ser traduzido por “depositamos o nosso coração [nele]”. Seria possível traduzir o texto como um todo por “confiamos que ele [Deus] nos livrará dos perigos que estão à nossa frente”.




  Que ainda continuará a livrar-nos Esta frase funciona como objeto do verbo esperar e expressa o conteúdo da esperança, ou seja, indica o que se espera. Entretanto, alguns manuscritos gregos omitem a palavra que. Traduções que preferem a leitura desses manuscritos, isto é, o texto sem a palavra que, tendem a formular isso da seguinte maneira: “e ele, em quem depositamos a nossa confiança, nos livrará outra vez. Sim, ele continuará a nos livrar”.




  O texto grego, tal qual se encontra traduzido em ARA, não diz explicitamente de que seremos libertados. Em outras palavras, não há um objeto para o verbo “libertar”. Mas o início do versículo explica que se trata da libertação de perigos de morte. Portanto, seria possível repetir isto nofinal e dizer: “que ainda continuará a livrar-nos desses perigos de morte”. Em algumas línguas, talvez se possa dizer algo como “que ainda continuará a impedir que morramos” ou “que ainda continuará a nos manter vivos”.
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11 ajudando-nos também vós, com as vossas orações a nosso favor, para que, por muitos, sejam dadas graças a nosso respeito, pelo benefício que nos foi concedido por meio de muitos.

      	
11 enquanto vocês nos ajudam, orando por nós. Assim Deus responderá às muitas orações feitas em nosso favor e nos abençoará; e muitos lhe agradecerão as bênçãos que ele nos dará.

    









  NTLH altera a ordem das frases deste versículo, para que apareçam numa ordem lógica ou cronológica. Em ARA, fica a impressão de que as muitas orações já foram atendidas (“nos foi concedido”) no momento em que Paulo escreve. Mas a ideia parece ser esta: 1) as pessoas vão orar por Paulo e Timóteo; 2) Deus atenderá as orações com bênçãos sobre Paulo e Timóteo; 3) outras pessoas darão graças a Deus.




  Em grego, o que aparece no início do v. é um particípio (sunupourgoúnton), que pode ser traduzido de diferentes formas. A solução mais fácil é traduzir por um gerúndio, em português, como é feito em ARA: “ajudando-nos”. Só que isto fica bastante vago. Por vezes, particípios gregos funcionam como imperativos. Neste caso, a tradução poderia ser: “Vocês precisam nos ajudar”. Particípios gregos podem, também, expressar o meio pelo qual uma ação é realizada ou as circunstâncias em que ela ocorre. Uma interpretação desse tipo transparece em NTLH e NVI: “enquanto vocês nos ajudam”. Particípios podem, ainda, expressar uma condição: “se vocês também cooperarem conosco” (Barrett). O contexto como tal não favorece uma interpretação em detrimento das outras, mas hoje muitos preferem a última opção: “se você também cooperarem conosco”.




  As vossas orações Embora a maioria das traduções prefira o termo “oração”, que é mais genérico, o termo grego (déesis) poderia ser traduzido por “intercessão” ou “pedido”. Trata-se, segundo o Dicionário de Louw-Nida (33.171), de um pedido urgente, feito a partir de uma necessidade que se tem. Paulo utiliza a mesma palavra em 2Co 9.14.




  Sejam dadas graças a nosso respeito Como indica uma nota na NVI, muitos manuscritos dizem “a vosso respeito”. O significado, neste caso, é que muitos cristãos dariam graças a Deus pelas intercessões feitas pelos coríntios. Isto não se enquadra muito bem no contexto. Tudo indica que a variante surgiu devido a uma confusão entre “nós” e “vós”, que, ao exemplo do português, são muito semelhantes em grego, inclusive na pronúncia. Segundo O Novo Testamento Grego, o grau de certeza dos editores quanto à forma “a nosso respeito” é “B”, numa escala de A a D.




  Pelo benefício que nos foi concedido Conforme indicado anteriormente, Paulo se refere a bênçãos de Deus que ainda não foram concedidas (veja NTLH). Essas bênçãos e o ato de dar graças viriam após as orações que Paulo está solicitando neste versículo. Sugerimos que o tradutor siga o modelo da NTLH: “nos abençoará”. Outra opção é dizer: “pelas bênçãos que Deus vai nos conceder”.




  B. Paulo e a igreja de Corinto (1.12—7.16)




  B-1. Paulo explica seu procedimento passado (1.12—2.4)




  Título de Seção




  Muitos intérpretes entendem que no v. 12 começa uma longa seção que vai até o final do capítulo 7, e, neste comentário, seguimos a mesma interpretação. Algumas traduções optam por dar um título a essa seção mais longa (1.12—7.16). É o que faz a NBJ: “Os Incidentes Passados”. Uma tradução inglesa (The New American Bible) traz “A crise entre Paulo e os Coríntios”, uma opção que nos parece preferível ao título da NBJ.




  Embora a maioria concorde que o v. 12 dá início a uma longa seção, as opiniões se dividem quando se trata de dividir essa seção maior em unidades menores. Uma tradução inglesa (REB) dá à seção que vai do v. 12 até 2.17 o título de “Paulo se preocupa com a igreja de Corinto”. Outra tradução inglesa (NAB) encerra essa seção em 2.13, dando-lhe o título de “Relacionamentos passados”. Várias traduções ao português (NTLH, BPT, NVI) estendem a seção até 2.4, dando-lhe o título de “Paulo muda os seus planos”. ARA divide esse trecho em duas seções: “A sinceridade de Paulo” (1.12-14) e “Paulo explica a sua demora em ir a Corinto” (1.15—2.4). A mudança de planos ou, então, a demora de Paulo em ir a Corinto é, de fato, o assunto central de 1.12—2.4. Entretanto, o encerramento da seção em 2.4 nos traz um problema: faz com que não se perceba que a pessoa mencionada em 2.5-11 parece ter sido responsável pela visita dolorosa que Paulo havia feito anteriormente e que o levou a mudar os seus planos de viagem (veja 2.3,9).




  Caso se optar pela segmentação que aparece na NTLH, sugerimos que o tradutor seja mais preciso na formulação do título da seção. Seria possível dizer algo como “Por que Paulo cancelou a sua visita” ou “Por que Paulo mudou os seus planos”. Em certas línguas, talvez se tenha que ser mais específico ainda e dizer: “Paulo decide adiar a sua visita a Corinto” ou “Por que Paulo não voltou a Corinto”. O título de ARA nos parece ser a melhor opção: “Paulo explica a sua demora em ir a Corinto”.
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12 Porque a nossa glória é esta: o testemunho da nossa consciência, de que, com santidade e sinceridade de Deus, não com sabedoria humana, mas, na graça divina, temos vivido no mundo e mais especialmente para convosco.

      	
12 É disto que temos orgulho: a nossa consciência nos afirma que a nossa maneira de viver no mundo, e especialmente em relação a vocês, tem sido dirigida pela franqueza e sinceridade que Deus nos dá e também pelo poder da sua graça e não pela sabedoria humana.

    









  Os versículos 12-14 formam uma transição entre o trecho introdutório (1.1-11) e a seção seguinte, que trata dos planos de viagem do apóstolo e o seu relacionamento com a igreja de Corinto. Por se tratar de uma transição, ARA dá a esse trecho (vs. 12-14) um título distinto: “A sinceridade de Paulo”. A continuação do texto dá a entender que algumas pessoas da igreja de Corinto pensavam que Paulo não estava sendo sincero ou coerente em relação a eles. Em resposta, nos vs. 12 e 13, Paulo garante a seus leitores que tem a consciência limpa e que, ao tomar as suas decisões, é guiado pela graça de Deus, e não por sua própria sabedoria.




  No grego, o v. 12 começa com a palavra gár, que, em ARA, foi traduzido por “porque”. Embora essa palavra por vezes expresse uma relação causal entre duas frases, ela pode, também, ser usada para dar início a uma nova frase, sem que se estabeleça qualquer vínculo com o que veio antes. O Dicionário Semântico de Louw-Nida registra esse significado (91.1) de “marcadores de uma nova frase, que, em muitos casos, deixam de ser traduzidos”. Em outras palavras, trata-se de uma partícula de transição, utilizada para indicar que se está passando a um novo assunto. NTLH, BPT e NVI não traduzem esse termo. Em algumas línguas, a presença de um título de seção dá a entender que aquele é o começo de um novo assunto, o que torna dispensável o uso de um termo como gár.




  Glória Este substantivo e o verbo cognato “gloriar-se” ocorrem tantas vezes em 2Coríntios que podem ser considerados palavras-chave desta carta. NTLH, BPT e NVI preferem o termo “orgulho”. Neste contexto, “glória” ou “orgulho” é “a coisa de que nos podemos orgulhar” (BPT). Seria possível entender isso no sentido de “o motivo que nos leva a ficar orgulhosos”, mas é mais provável que Paulo tinha em vista o outro significado (“aquilo de que alguém pode se orgulhar”). Embora seja um substantivo, talvez a melhor opção seja traduzir isso por uma expressão verbal, como em BPT (“nos podemos orgulhar”). Em algumas línguas, é possível usar um termo equivalente a “orgulho”; em outras, é preciso atenuar isso um pouco, usando uma expressão como “precisamos dizer algo de bom a respeito de nós mesmos” ou “o que faz com que nos sintamos felizes é…”




  Em O Novo Testamento Grego, as palavras que correspondem a o testemunho de nossa consciência aparecem entre vírgulas, possibilitando a seguinte tradução: “Trata-se de um motivo de orgulho para nós — e a nossa consciência confirma isso — de que a nossa maneira de viver…”. Uma tradução mais formal seria: “De fato, este é o nosso orgulho, o testemunho de nossa consciência: nos comportamos…” Isto significa que Paulo afirma que tem orgulho do fato de que a vida dele foi dirigida pela graça de Deus, e que a sua consciência confirma ou concorda com isso.




  Por outro, é possível entender as palavras o testemunho de nossa consciência como parte daquilo que deixa Paulo orgulhoso, ou seja, ele está orgulhoso do fato de que a consciência dá a ele a certeza de que a vida dele é dirigida pela graça de Deus. Esta compreensão do texto transparece claramente na NTLH: “É disto que temos orgulho: a nossa consciência nos afirma que a nossa maneira de viver no mundo…”




  As duas interpretações fazem sentido e são defensáveis, sendo que a gramática e o contexto não favorecem uma em detrimento da outra. Em muitas línguas, não será possível reter a ambiguidade do texto grego, fazendo com que o tradutor escolha uma das opções, sabendo que a outra também é viável.




  Em muitas línguas, o tradutor se depara com a dificuldade de traduzir o significado de consciência. Esse termo aparece nos discursos de Paulo no livro de Atos (At 23.1 e 24.16) e é usado com frequência nas cartas de Paulo, em especial nas Cartas aos Coríntios. Aparece também na carta aos Hebreus e em 1Pedro. Envolve conhecimento baseado na contemplação do que se fez no passado. Em alguns casos, o termo é modificado pelos adjetivos “boa” ou “limpa”, caso essas ações do passado forem vistas como aceitáveis, ou, então, “má”, se essas ações forem consideradas inapropriadas. Em 1Pe 2.19, BPT traduz a locução “consciência para com Deus” (literalmente, consciência de Deus) por “convicções religiosas” e, em Hb 10.2, a expressão literal “consciência de pecados” foi vertida, em várias traduções (NTLH, BPT e NVI), por algo como “sentir-se culpado de pecados”. O significado de consciência é algo como “estar consciente de”, seja de ter feito algo impróprio, seja de não ter feito nada de errado. Neste versículo de 2Co, claramente implica o sentimento que Paulo tem de não ter feito nada de errado. Poderia ser traduzido por “convicção consciente”. Em muitas línguas, a locução “o testemunho de nossa consciência” pode ser traduzida por “nosso coração nos diz”, ou algo semelhante.




  Na locução com santidade e sinceridade de Deus, as palavras “de Deus” podem modificar apenas o segundo termo (“sinceridade”), como parece ser o caso em ARA, NTLH e BPT, ou, então, as duas palavras anteriores (“santidade e sinceridade”), como acontece na NVI: “santidade e sinceridade provenientes de Deus”. Em alguns manuscritos, em lugar da palavra grega para “santidade” (hagióteti) aparece uma palavra que significa “franqueza” (em grego, haplóteti). Nota-se que, em grego, as palavras são muito semelhantes, o que deu origem à confusão. Este é o texto preferido, hoje, pelos editores do Novo Testamento Grego (com o grau de certeza “B”, numa escala de A a D) e se reflete em traduções como NTLH e BPT (“franqueza”). É claro que “franqueza” e “sinceridade” são praticamente sinônimos. Entendem os editores do texto grego que “franqueza” é um conceito que se enquadra melhor no contexto. “Franqueza” poderia ser traduzido, também, por “transparência”. Em alguns casos, será necessário transformar isso numa frase: “nunca escondemos nada de vocês”. Caso o tradutor preferir a variante (“santidade”), poderá ser confrontado com o desafio de traduzir esse significado. Talvez seja necessário reformular o texto e dizer algo como: “sempre vivemos como pessoas que pertencem a Deus [ou, que são obedientes a Deus] e com uma sinceridade que provém de Deus”.




  Sabedoria humana Literalmente, “sabedoria carnal” (ARC). Às vezes, Paulo usa o termo “carnal” para se referir ao que é típico da natureza humana. Outra possibilidade de tradução é “sabedoria do mundo” (NVI).




  Na graça divina Quanto ao termo graça, veja o v. 2, acima. Literalmente, o texto grego diz “na graça de Deus”. Esta locução ocorre 19 vezes em Atos dos Apóstolos e nas cartas do Novo Testamento. Se refere à bondade de Deus para com os seres humanos, que nada podem fazer para merecer esse favor divino. No contexto deste versículo, Paulo afirma que seu bom comportamento resulta, não de algo que esteja nele, mas da bondade de Deus para com ele.




  Temos vivido no mundo Aqui, o verbo traduzido por “temos vivido” envolve as atitudes e o relacionamento de alguém com outras pessoas. Em algumas línguas, pode-se dizer “nosso comportamento tem sido” ou “nos comportamos” (BPT). Quanto à locução “no mundo”, não tem uma conotação negativa, como se o mundo fosse um lugar mau. Paulo está simplesmente se referindo à sua vida diária em meio às pessoas.




  Propomos o seguinte modelo de tradução para o versículo como um todo: “Em nosso coração, sabemos que tudo que fizemos neste mundo foi feito de coração puro e sincero, proveniente de Deus. E isto se aplica de modo especial ao nosso relacionamento com vocês. Sentimos muito orgulho disto. Mas fizemos isso pela graça de Deus, e não por meio de sabedoria humana”.




  

    

      	2Coríntios 1.13-14


    




    

      	RA

      	NTLH

    




    

      	
13 Porque nenhuma outra coisa vos escrevemos, além das que ledes e bem compreendeis; e espero que o compreendereis de todo, como também já em parte nos compreendestes, que somos a vossa glória, como igualmente sois a nossa no Dia de Jesus, nosso Senhor.

      	
13 Pois escrevemos a vocês somente o que vocês podem ler e entender. Agora vocês nos entendem só em parte, mas espero que cheguem a nos compreender completamente, para que, no Dia do nosso Senhor Jesus, vocês tenham orgulho de nós, como nós temos de vocês.

    









  ARA segue a ordem do texto grego, nos vs. 13-14; NTLH, por sua vez, sem omitir nada, reestrutura o texto, colocando as frases numa ordem mais lógica. Isso facilita a compreensão do leitor e é um bom modelo a ser seguido.




  Paulo inicia com um porque explicativo. No versículo anterior, ele havia afirmado que seu modo de proceder era marcado por franqueza e sinceridade procedentes de Deus. No v. 13, explica que as suas cartas foram escritas no mesmo espírito, ou seja, sem a intenção de enganar o iludir o leitor.




  Escrevemos Seria possível interpretar esse uso da primeira pessoa do plural como um exemplo de plural majestático (“nós” no sentido de “eu”), mas a maioria das traduções prefere manter a forma do plural. No grego, “escrevemos” é uma forma do presente que poderia ser traduzida por “estamos escrevendo”. Ou seja, Paulo poderia estar se referindo ao que estava escrevendo naquele momento. No entanto, é provável que ele tivesse em mente o que costumeiramente escrevia em suas cartas, especialmente nas que endereçou aos coríntios. Algumas traduções até explicitam isso, dizendo: “Naquilo que costumamos escrever para vocês…”




  Nenhuma outra coisa… além das que ledes e bem compreendeis O significado disto é que as cartas de Paulo não têm um sentido duplo; elas significam exatamente o que os coríntios tiram delas no momento da leitura. Seria possível dizer que elas não têm um significado oculto. Uma possibilidade de tradução é esta: “Nossas cartas não são ambíguas: nelas escrevemos apenas aquilo que vocês conseguem ler e entender”. Moffatt, em sua tradução, optou por dizer: “Em minhas cartas, vocês não precisam ler o que está nas entrelinhas”. Em algumas línguas, é possível dizer algo como “quando escrevemos para vocês, não fizemos uso de palavras complicadas” ou “quando escrevemos para vocês, dissemos diretamente o que queríamos dizer”.
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